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EMENTA

Estudo das diversas tendências da filosofia contemporânea da linguagem; a ordem do discurso; análise do discurso; a questão da verdade e

da produção de conceitos.

I. Objetivos
A disciplina tem como premissa trazer para o debate os aspectos fundamentais da filosofia nos seus vínculos com a linguagem, objetivando

proporcionar aos estudantes de Letras diálogo com os principais elementos e teóricos do campo ao longo do tempo. A partir desses

elementos gerais, compreender as acepções e utilizações da linguagem e construção das lógicas do discurso e produção dos conceitos,

desde os pensadores da Antiguidade até àqueles mais contemporâneos

II. Programa
Unidade I

- Apresentação e linguagem enquanto problema filosófico

- Grécia Antiga, Idade Média e linguagem (Platão, Aristóteles, Patrística, Escolástica)

- A Modernidade e a linguagem (Hobbes, Locke, Rousseau)

Unidade II

- O mundo contemporâneo e a linguagem (Frege, Saussure, Russel, Wittgenstein)

- O materialismo histórico e a linguagem (Benjamin, Bakhtin, Lefebvre)

Unidade III

- Teorias contemporâneas da linguagem (pós-estruturalismo, contextualismo linguístico, análise do discurso, ação comunicativa)

- Temas contemporâneos dos estudos da linguagem (raça, gênero, discurso de ódio)

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas dialogadas, leituras e apresentação de textos/seminários.

IV. Formas de Avaliação
Uma prova no valor de 6,0 e Seminários no valor de 4,0.  

A recuperação será feita na possibilidade de refazer a prova com o mesmo valor de 6,0.
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